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			Para minha mãe, dona Lourdes, 

			com muito amor.
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			Finalizamos dizendo que nenhuma dessas pessoas ou entidade citadas têm qualquer tipo de responsabilidade pelas visões e conclusões expostas neste livro, pois, embora seja fruto de um trabalho coletivo, quem o assina é o autor.

		

	
		
			Esclarecimento

			Quando começamos a construir esta obra, percebe-mos que a melhor maneira de facilitar o seu entendimento seria trabalharmos com exemplos de eleições reais, ou seja, precisávamos de uma referência.

			A primeira ideia que nos ocorreu foi utilizar como referência as eleições da cidade de São Paulo.

			Haveria melhor exemplo do que esse? A cidade de São Paulo, face a sua dimensão eleitoral, certamente nos ajudaria a mostrar o caráter geral de nossas deduções. 

			Em seguida, percebemos que seria muito difícil utilizarmos a metrópole como referência, pois lá tudo é grandioso demais. E suas eleições também. Seus pleitos envolvem milhões de eleitores, milhares de candidatos, cinquenta e cinco vagas disponíveis na Câmara Municipal. Números grandiosos assim tornariam nossos exemplos muito extensos, as tabelas teriam que ser enormes e a leitura seria entediante, dificultando o entendimento dos leitores.

			Precisávamos de eleições que envolvessem números bem menores e que, ao mesmo tempo, apresentassem exemplos dos principais fatores que influenciam uma eleição.

			Portanto, em virtude de tudo isto, optamos por Pindamonhangaba, que, além de ser nossa terra natal, apresenta condições ideais para o nosso intento: cem mil eleitores e onze cadeiras disponíveis na Câmara de Vereadores.

			Além disto, já possuíamos vasto material de eleições realizadas no Município, o que facilitava sobremaneira o trabalho.

			Porém, não podemos deixar de afirmar, com base em análises de eleições proporcionais realizadas em cidades das mais diferentes regiões e estados do país, que as conclusões mostradas neste livro têm validade para todas eleições pro-porcionais.

		

	
		
			Introdução

			O interesse em acertar os resultados de eleições proporcionais nasceu de conversas em períodos de campanha eleitoral, tema que, a exemplo do futebol, todos “entendem”.

			Inicialmente, optamos pelo estudo de pesquisas eleitorais e, embora sentíssimos um enorme prazer com o tema, percebemos que o caminho para atingir o nosso intento realmente não era aquele.

			Tanto não era que as previsões divulgadas por institu-tos de pesquisa somente contemplavam pleitos majoritários. Quanto às eleições proporcionais, não tínhamos notícias de nenhum estudo ou análise mais aprofundada que investigasse as probabilidades de êxito dos candidatos.

			No entanto, aos poucos fomos percebendo que o terreno era fértil e que os estudos de eleições passadas poderiam nos fornecer pistas que certamente levariam ao que iria acontecer na frente. Nada cem por cento seguro, mas o caminho estava aberto.

			Nas eleições de 2008 fizemos o primeiro prognóstico, revelando os partidos que deveriam sair vencedores daquele pleito, o número de cadeiras que cada um deveria obter e o nome dos prováveis eleitos. Na época, publicamos os resultados, bem como o provável quociente eleitoral, no Jornal da Cidade, veículo que circulava diariamente na região. O nível de acerto foi realmente animador, o que nos trouxe ânimo e disposição para continuar as pesquisas que levariam a um aprimoramento do trabalho.

			Os resultados do prognóstico das eleições municipais de 2012 vieram confirmar o sucesso do método escolhido, o que nos incentivou a apresentar o sistema ao cientista político Alberto Carlos de Almeida, dirigente do Instituto Análise, com grande experiência em assessoramento em campanhas eleitorais. Na ocasião, queríamos compartilhar o método com uma pessoa que possuísse um vasto conhecimento sobre o assunto.

			Essa aproximação propiciou uma parceria com o Insti-tuto Análise, através da qual trabalhamos no prognóstico das eleições para deputado federal de 2014, projetando as possibilidades eleitorais de 7.138 candidatos que concorreram ao pleito em todo Brasil.

			O trabalho foi motivo de uma ampla matéria publicada sob o título “Mais do mesmo” no Jornal Valor Econômico de 19 de setembro de 2014.

			Os dados utilizados na elaboração desse prognóstico foram desde projeção estatística, dados coletados de diversas eleições passadas até a análise e observância de princípios como o de Pareto. 

			Trabalhando nessas projeções, pudemos perceber que, mais do que um prognóstico, o método poderia proporcionar uma série de dados para auxiliar os dirigentes partidários na montagem de sua lista de candidatos, ou até mesmo tomar decisões sobre a vantagem de seu partido concorrer coligado ou não.

			 Quanto ao futuro candidato, é de grande importância que ele tenha clareza das regras da disputa e, principalmente, como serão montados os quadros dos partidos e coligações. Isto, para que possa avaliar a sua real chance de vitória, concorrendo por uma determinada agremiação ou por uma coligação. Dizemos isso porque temos assistido eleições nas quais vários candidatos estão num partido ou coligação que não reúnem a mínima condição de elegê-lo (em virtude de vários fatores que iremos tratar neste livro), mas isso eles não sabem.

			Muitos candidatos, desconhecendo as regras do jogo, porém encorajados pelos eleitores que os incentivam com palavras animadoras e promessas de voto, acabam pensando que as suas chances de vitória são grandes, faltando para isso apenas um “empurrãozinho”.

			Dessa forma, passam a buscar meios de melhorar suas propagandas, achando que esta simples medida trará um aumento substancial em suas chances e, assim, coitados, acabam assumindo empréstimos e gastando o que não pos-suem para chegar à vitória, que ao seu ver, estaria próxima.

			Durante esses anos de pesquisas, pudemos destacar uma condição essencial para que um partido ou candidato obtenha sucesso nos pleitos proporcionais. Trata-se do aprofundamento na análise das variáveis que influem diretamente nos seus resultados e a aplicação de princípios retirados de uma série histórica de eleições.

			Por outro lado, percebermos também que não existem publicações no mercado que possam auxiliar os interessados nesse tema. 

			Pensando nisso, resolvemos escrever esta obra, que acreditamos possa ser útil para os futuros candidatos, dirigentes partidários e mesmo para quem quer apenas aumentar seus conhecimentos sobre o processo.

			Nossas análises e considerações não levam em conta ideologia ou motivos políticos, mas somente as questões técnicas envolvidas no problema. Por isso, quando falamos que é mais vantajoso para um partido disputar uma eleição sozinho ao invés de coligado, estamos nos referindo à parte técnica da questão. 

			E, note-se, não está entre nossos objetivos acertar a votação individual de nenhum candidato, tarefa impossível. Nosso intento é descobrir a relação proporcional existente entre as votações totais obtidas pelos partidos e coligações que disputam determinada eleição para, a partir desses dados, chegar ao número de vagas que cada chapa concorrente vai preencher.

			Conseguido isto, é possível também apontar os nomes dos prováveis eleitos.

			Os números utilizados para demonstrar os cálculos que levarão a esses resultados são baseados em dados oficiais relativos ao eleitorado analisado e nascem da projeção estatística dos números apresentados em eleições realizadas anteriormente.

			O importante não é o acerto dos números que surgirão na apuração, tais como quociente eleitoral, votos de legenda, votos nominais e votos válidos, mas tão somente como vai ficar a distribuição desses números entre as coligações ou partidos que disputam o pleito.   

			Neste trabalho, apresentamos os vários elementos que têm influência decisiva no resultado das eleições, discorremos sobre como são realizados os cálculos que definem os eleitos e vamos também fazer uma simulação do prognóstico realizado para as últimas eleições municipais.

			Tomaremos como principal referência as eleições municipais de 2016, realizadas em Pindamonhangaba, cidade localizada no Vale do Paraíba, interior do estado de São Paulo, com a utilização de dados divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE).  

		

	
		
			Capítulo 1

Uma reflexão importante

			Quando alguém se dispõe a disputar uma eleição, a primeira coisa que lhe vem à cabeça é filiar-se a um partido político. Muitos não o escolhem, são escolhidos, isto é, são convidados por algum dirigente partidário ou político com mandato. Poucos são aqueles que entram por ideologia ou por terem lido o estatuto do partido e estarem certos de que aquela é a agremiação através da qual querem concorrer e defender suas convicções políticas. 

			Como nem sempre é possível concorrermos por um partido que está em linha com nossas convicções e ganharmos a eleição, vamos falar sobre os elementos que precisam ser reunidos e compreendidos para que o candidato possa vencer o pleito.

			Mas, antes de começarmos a percorrer o caminho que pode nos levar à vitória, vamos contar uma historinha (real) de um candidato que, igual a muitos outros, entrou no pleito sem medir as consequências.

			 

		

	
		
			O Candidato

			Pré-candidato a vereador, o rapaz resolveu procurar alguém experiente para lhe dar alguns conselhos.

			Aproveitando o fato de ser amigo do filho do ex-vereador Paulo Ramos Mello, que disputou com sucesso seis pleitos, sendo, portanto, um dos políticos mais experientes da cidade, ele não pestanejou, marcou um encontro com o homem. 

			A reunião se desenrolou mais ou menos assim:

			– Ah, então é você que pretende se candidatar? Diga-me, o que você faz? Qual a sua área de atuação? Dispõe de pelo menos uns R$ 50.000, 00 para gastar na campanha? 

			E o aspirante a candidato: 

			– Não! Estou “duro”, não tenho nem uma quantia menor. 

			– Escuta meu rapaz, qual é o seu partido? 

			– Meu partido é o P...  

			– Conheço, é uma sigla de aluguel, dirigida pelo fulano de tal. Não deve eleger ninguém. Mas mesmo assim, se você quiser disputar as eleições, dispute, mas saiba o que vai acontecer: 

			1. Vão lhe dar umas 50 camisetas, e você, contente, vai esfregar as mãos de felicidade. Mas, para o candidato da “panela”, vão dar umas 500.

			2. Vão lhe dar uns 10.000 santinhos e, enquanto você sorri de alegria, o candidato da “panela” vai receber uns 300.000.

			3. Na televisão, enquanto você sentirá dificuldades para dar um simples tchauzinho para seus prováveis eleitores, o candidato da “panela” terá uns 50 segundos para falar.

			4. Todos os candidatos acreditam que vão ganhar as eleições, como você não é diferente de ninguém, também vai achar, e, com isso deverá gastar mais do que espera, provavelmente fará alguns empréstimos para garantir a continuidade da campanha.

			5. No final, deverá ter uns 70, 80 votos e, claro, sairá aborrecido com todo mundo, dizendo que foi roubado ou traído.

			Quer um conselho? Caia fora o quanto antes.

			Mas, se continuar, quero um compromisso seu: a eleição vai ser no primeiro domingo de outubro, quero que no outro dia cedo você venha aqui tomar um café comigo. Veremos se estou com a razão ou não. 

			Na saída, o rapaz desabafou com o colega: 

			– Seu pai pegou muito pesado comigo, mas não tem nada não, mesmo assim vou disputar as eleições.  E tem mais, vou ganhar!

			Bom, o final da história dá para imaginar... 

			Mas nem todo candidato entra na “briga” tão despreparado assim. Muitos possuem uma base eleitoral, seja como militante de um movimento social, como membro ativo de uma igreja ou através de um clube e, com isso, até obtém uma boa votação, mas, apesar disto, não ganham.

			Outros, mesmo com dinheiro suficiente para fazer uma boa campanha, não conseguem vencer a eleição.

			Não é difícil também lembrarmos o nome de alguns candidatos que, apesar de alcançarem uma grande votação em todas as eleições, jamais venceram um pleito. Geralmente, depois de perder uma eleição, o candidato muda de partido. Muitos, quando tomam conhecimento dos resultados, não entendem o que está acontecendo, pois contavam com o compromisso de muita gente que garantira o seu voto, o que, naturalmente, lhes dava a certeza de uma grande votação. Abertas as urnas, vendo que as previsões não se confirmaram, indignados e pensando que seus colegas armaram um complô para tirar-lhe os votos, mudam de partido.

			Claro que o problema não é esse.

			Iniciando nossas análises, vamos dar uma olhada no quadro referente às três coligações que elegeram vereadores nas eleições municipais de 2016, em Pindamonhangaba. Os quadros apresentam os candidatos pelos nomes que aparecem na cédula de votação, a sigla pela qual disputaram as eleições, a coligação e a votação obtida:

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Candidato

						
							
							Sigla

						
							
							Coligação

						
							
							Votação

						
							
					

					
							
							MAGRÃO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2852

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							PROFESSOR OSVALDO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2744

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							JORGE DA FARMÁCIA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2377

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RONALDO PIPAS

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1699

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							PROFESSOR EVERTON

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1345

						
							
					

					
							
							TIÃO DO LEITE

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1133

						
							
					

					
							
							DANIEL PANTERA

						
							
							PRB

						
							
							PR - PRB

						
							
							1003

						
							
					

					
							
							BOLINHA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							897

						
							
					

					
							
							REGININHA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							784

						
							
					

					
							
							RODRIGO GODOI

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							763

						
							
					

					
							
							CÍNTIA ROUVE

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							753

						
							
					

					
							
							LAERCIO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							295

						
							
					

					
							
							REGINA DO BAZAR

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							293

						
							
					

					
							
							CÉSAR FONSECA-CHURRASQUEIRO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							280

						
							
					

					
							
							JANICE

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							103

						
							
					

					
							
							LUCÉLIA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							56

						
							
					

					
							
							BEATRIZ DA ACADEMIA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							*

						
							
					

				
			

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Candidato

						
							
							Sigla

						
							
							Coligação

						
							
							Votação

						
							
					

					
							
							RAFAEL GOFFI

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							3152

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							TONINHO DA FARMACIA

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1942

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RODERLEY MIOTTO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1863

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							JANIO LERARIO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1523

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							CAL

						
							
							PTB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1493

						
							
					

					
							
							RICARDO XAVIER

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1219

						
							
					

					
							
							FERNANDO FRANGÃO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1055

						
							
					

					
							
							PROFESSOR CÉSAR

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							748

						
							
					

					
							
							JULINHO CAR

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							732

						
							
					

					
							
							DELEGADA ELISABETE

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							404

						
							
					

					
							
							BENEDITO IRINEU DITÃO

						
							
							PTB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							354

						
							
					

					
							
							CARDOSÃO DA RADIO

						
							
							PTB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							303

						
							
					

					
							
							MISSIONÁRIA DAYSE FRANÇA

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							173

						
							
					

					
							
							JO GALLES

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							102

						
							
					

					
							
							ANDREIA CATHALA

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							73

						
							
					

					
							
							NANCI DE REZENDE BORGES

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							53

						
							
					

				
			

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Candidato

						
							
							Sigla

						
							
							Coligação

						
							
							Votação

						
							
					

					
							
							RENATO CEBOLA

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							2182

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							FELIPE CESAR OU FC

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							1543

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							GISLENE CARDOSO (GI)

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							1009

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RUBENS SOUZA-TIO IBI

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							1003

						
							
					

					
							
							JAIRÃO

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							969

						
							
					

					
							
							ZÉ MARIA DAS CAMPINAS

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							967

						
							
					

					
							
							CASÉ

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							907

						
							
					

					
							
							MARTIM CESAR

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							808

						
							
					

					
							
							PROFESSOR ERIC

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							746

						
							
					

					
							
							PROFESSOR ABENÇOADO

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							669

						
							
					

					
							
							ANDREINHA DA OAB

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							642

						
							
					

					
							
							TÂNIA ENFERMEIRA

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							639

						
							
					

					
							
							ÉD GEIA

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							493

						
							
					

					
							
							ADRIANA NOGUEIRA DA CASA VERDE

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							341

						
							
					

					
							
							DÓ DO ARARETAMA

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							241

						
							
					

					
							
							ENFERMEIRA VERANIZA/VERA BRIET

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							232

						
							
					

					
							
							YARA REIS

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							145

						
							
					

				
			

			A candidata Beatriz da Academia (PR), que aparece com um asterisco no lugar da votação, teve os seus votos invalidados pela Justiça Eleitoral.

			Em Pindamonhangaba, cento e sessenta e quatro candidatos, distribuídos em vinte e seis partidos, concorreram às onze cadeiras disponíveis na Câmara de Vereadores. 

			A disputa envolveu dez coligações e dois partidos, PHS e PSOL, concorrendo de forma independente. Portanto, em resumo, foram doze blocos de candidatos, dos quais apenas três conseguiram sucesso no objetivo almejado.

			Diante disto, a seguinte pergunta surge:

			– Por que somente três blocos conseguiram eleger candidatos?

			– O que os diferenciam dos demais? 

			Parece que nossa reflexão deve começar por aí.

			Com 164 candidatos espalhados por 12 blocos, por que somente candidatos de 3 blocos conseguiram preencher as 11 vagas?

			Eis a lista, em ordem decrescente de votação, dos 33 candidatos (20%) mais votados naquelas eleições:

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Candidato

						
							
							Sigla

						
							
							Coligação

						
							
							Votação

						
							
					

					
							
							RAFAEL GOFFI

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							3152

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							MAGRÃO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2852

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							PROFESSOR OSVALDO

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2744

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							JORGE DA FARMÁCIA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							2377

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RENATO CEBOLA

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							2182

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							TONINHO DA FARMACIA

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1942

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RODERLEY MIOTTO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1863

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RONALDO PIPAS

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1699

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							FELIPE CESAR OU FC

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							1543

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							JANIO LERARIO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1523

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							CAL

						
							
							PTB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1493

						
							
					

					
							
							PROFESSOR EVERTON

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1345

						
							
					

					
							
							RICARDO XAVIER

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1219

						
							
					

					
							
							TIÃO DO LEITE

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							1133

						
							
					

					
							
							FERNANDO FRANGÃO

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							1055

						
							
					

					
							
							GISLENE CARDOSO (GI)

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							1009

						
							
							Eleito

						
					

					
							
							RUBENS SOUZA-TIO IBI

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							1003

						
							
					

					
							
							DANIEL PANTERA

						
							
							PRB

						
							
							PR - PRB

						
							
							1003

						
							
					

					
							
							JAIRÃO

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							969

						
							
					

					
							
							ZÉ MARIA DAS CAMPINAS

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							967

						
							
					

					
							
							VIEIRA MOTORISTA

						
							
							PSC

						
							
							PP - PSC - PMDB

						
							
							961

						
							
					

					
							
							FELIPE GUIMARÃES

						
							
							PPS

						
							
							PPS, PSB

						
							
							958

						
							
					

					
							
							CASÉ

						
							
							PV

						
							
							PV - DEM

						
							
							907

						
							
					

					
							
							BOLINHA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							897

						
							
					

					
							
							FABIO DUARTE

						
							
							PRP

						
							
							PRP - PSD - PT

						
							
							881

						
							
					

					
							
							ZE LUIZ TOPOGRAFO

						
							
							PRP

						
							
							PRP - PSD - PT

						
							
							848

						
							
					

					
							
							MARTIM CESAR

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							808

						
							
					

					
							
							ELI

						
							
							PHS

						
							
							PHS

						
							
							789

						
							
					

					
							
							REGININHA

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							784

						
							
					

					
							
							RODRIGO GODOI

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							763

						
							
					

					
							
							CÍNTIA ROUVE

						
							
							PR

						
							
							PR - PRB

						
							
							753

						
							
					

					
							
							PROFESSOR CÉSAR

						
							
							PSDB

						
							
							PSDB - PTB

						
							
							748

						
							
					

					
							
							PROFESSOR ERIC

						
							
							DEM

						
							
							PV - DEM

						
							
							746

						
							
					

				
			



OEBPS/image/1.jpg
COLEGAO

COMPENDIUM

T
CHIADO





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
Gerson Jorio

ELEICOES
PrororcioNals

O que todos plifcos, patidos
e candidatos deveriam saber

g
CHIADO





OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/2.jpg
U v 13 de e  um encor enve s pssons
Svavis o gl s 65 enonio envs e € s o 3
ki Eiorsprocrs dos s s, seshandocads o com 3 ded-
cag do uma cbr i derra segindo 3 i essoana e
s £5 0 minmo e e, Querers ae et v s st
a5t 0 ress desafiv & mrecraue et v a5 e da i3 o

CHIADO CHIADO

o s o e S
B st

CHIADO CHIADO
CHIADO CHIADO

el





OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/image/capa.jpg
GERSON JORIO

ELEICOES

PROPORCIONAIS

0 que todos politicos, partidos e candidatos deveriam saber






